
Avidadeluxoquetramouojuíz A VISÃO revela tudo o que levou à expulsão de
Rui Rangel da magistratura Gastos acima das
possibilidades e advogado amigo que pagava
as suas despesas motivaram duras críticas
Quem cabritos vende e cabras não tem

Rui Rangel recebia 3159 euros líquidos
por mês quando era juiz no Tribunal
da Relação de Lisboa Mas isso não o
impediu de arrendar três apartamen
tos luxuosos de gastar vários salários
em mobília e decoração e de conduzir
carros topo de gama que lhe custaram
mais de 130 mil euros Em maio de

2012 quando já estava separado da
juíza Fátima Galante de quem nunca
se divorciou no papel arrendou um
apartamento T3 num quinto andar da
Praça Duque de Saldanha por 2 350
euros valor que representava mais de
74 do seu salário naquela data Além

da renda o então desembargador gas
tou logo à cabeça 10 mil euros numa
caução paga em numerário tendo de
sembolsado ao longo do tempo outro
tanto em indemnizações por atrasos
nos pagamentos num total de 31 725
euros Na mesma altura gastou quase
20 mil euros em mobília valor que não
incluía os 5 220 euros que pagou por
um colchão e um sommier com cabe
ceira os 1900 euros que gastou numa
decoradora e os mais de 1 500 euros

que investiu num candeeiro
Nesse período ojuiz conhecido por

fazer comentários na televisão des

locava se num X6 um dos topos de
gama da BMW O contrato de leasing
de 48 meses representava um esforço
mensal médio acima dos 2 220 euros

Para liquidar o crédito em junho de
2013 Rangel necessitou de pagar mais
de 47 mil euros de uma vez só Apesar
dos gastos mensais acima do seu ven
cimento quando foi forçado a sair do
T3 no Saldanha por sucessivos atrasos
no pagamento das rendas Rui Rangel
mudou se emjulho de 2013 para um
apartamento ainda mais caro um T3 1

no condomínio Infante Santo na Lapa
com quatro lugares de estacionamento
e renda de 3 500 euros valor acima
do salário de qualquerjuiz desembar
gador Antes disto no mesmo mês em
que desembolsara 47 mil euros para
liquidar o crédito do BMW gastara
mais de 4 mil euros num almoço para
30 pessoas na estalagem do Farol De
sign Hotel em Cascais nada ainda
assim que supere a fatura de 18 9 mil
euros noutro restaurante

Em março de 2016 o juiz mudou se
de Lisboa para a Cruz Quebrada Da
fundo e gastou no El Corte Inglês
mais de 9 mil euros Viver no luxuoso
condomínio Terraços da Barra co
nhecido por ser a morada de alguns
jogadores de futebol custou lhe 2 700
euros mensais com o pagamento logo
na assinatura do contrato de 16 200
euros Era ali que vivia em fevereiro de
2018 quando foi detido no âmbito da
Operação Lex por suspeitas de vender
decisões judiciais favoráveis e manter
outros negócios lucrativos paralelos à
sua carreira de juiz Todas estas des
pesas estão discriminadas no processo
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disciplinar a que a VISÃO teve acesso
e que levou Rangel a ser expulso da
magistratura em dezembro passado
por força de uma decisão quase iné
dita do órgão disciplinar dos juizes O
Conselho Superior da Magistratura
frisa na decisão de 280 páginas que
os montantes das rendas mensais dos
seus três contratos de arrendamento
eram muito elevados absolutamente
incomportáveis mesmo para a bolsa
de qualquer juiz nacional quando
para mais são obrigados a trabalhar
em exclusividade para a magistratura

Também Raul Borges juiz e inspetor
judicial que conduziu a investigação
deste caso insistiu no seu relatório
de quase 500 páginas que o desem
bargador nunca poderia gastar tanto
dinheiro em bens e serviços só com
o seu vencimento mensal Foi ainda

mais longe e disse que a desproporção
entre o salário e a ordem de grandeza
dos gastos era tão grande que fazia
convocar um aforismo popular Quem
cabritos vende e cabras não tem Ou

tros juizesjá tinham invocado o mesmo
provérbio a propósito da vida faustosa
de José Sócrates num dos recursos da
Operação Marquês A 3 de dezembro
de 2019 o órgão de disciplina dos
juizes decidiu pela demissão de Ran
gel e pela aposentação compulsiva de
Fátima Galante tambémjuíza do Tri
bunal da Relação de Lisboa e arguida
na Operação Lex por suspeitas de ter
ajudado o marido a redigir acórdãos e a
branquear o dinheiro da alegada venda
de decisões judiciais favoráveis pare
ceres jurídicos e outros negócios São
as sanções disciplinares mais graves
aplicadas aos magistrados judiciais
Ambos recorreram da decisão para o
Supremo Tribunal de Justiça

TAMBÉM TINHA UM AMIGO

Grande parte do conteúdo do pro
cesso disciplinar de Rui Rangel foi ex
traído diretamente do processo crime
em que foi constituído arguido em fe
vereiro de 2018 e em que o presidente
do Sport Lisboa e Benfica Luís Filipe
Vieira e o ex agente de futebolistas
José Veiga são suspeitos de lhe pagar
ou de lhe prometer bons cargos em
troca de alegadas influências do juiz
em processos judiciais que os visavam
A análise aos emails e movimentos
bancários do ex desembargador da
Relação de Lisboa levou o Conselho
Superior da Magistratura a concluir
que durante anos José Santos Mar
tins um advogado com escritório na

Avenida de Berna e colega de turma
de Rui Rangel na Faculdade de Direi
to funcionou como uma central de
pagamentos das despesas do juiz da
mulher Fátima Galante do filho João
Rangel e das mães das suas filhas Rita
Figueira e Bruna Amaral

Com uma regularidade quase diária
Santos Martins era chamado a pagar
rendas viagens hotéis faturas de tele
móveis gás eletricidade e água obras
da casa mobílias decoração repara
ções de carros impostos penhoras
e dívidas fiscais seguros despesas
hospitalares mensalidades de colégios
festas de aniversário despesas corren
tes e prestações de créditos pessoais e
automóveis por Rangel e por Galante E
prontamente respondia a esses pedidos
com transferências e depósitos que
foram variando entre os 20 e os 50 mil
euros de uma só vez Só em numerário
Rangel e Galante terão recebido 270
depósitos nas suas contas quase 400
mil euros que não foram declarados ao
fisco A maior quantia foi depositada
em 2013 só Rangel recebeu mais de
124 mil euros nesse ano Os membros
do Conselho Superior da Magistratura
deram como provado que muitos des
ses depósitos coincidiram no tempo
com transferências de José Veiga para
Bernardo André Santos Martins filho
do advogado amigo de Rui Rangel ver
texto pág 49

O valor total pago por Santos Mar
tins a Rangel e a Galante que inclui
transferências cheques e pagamentos
por multibanco está ainda a ser apura
do no processo crime que decorre no
Supremo Tribunal de Justiça Sabe se
para já que as contas de José Santos
Martins e do filho receberam mais de

1 4 milhões de euros no período que
está sob investigação No final de 2019
foram ouvidos nomes importantes
para a Operação Lex como Luís Filipe
Vieira e o sócio de José Veiga Paulo
Santana Lopes o primeiro na condição

de arguido o segundo na qualidade de
testemunha Se José Santos Martins
que também foi constituído arguido
na Operação Lex é descrito como o
guardião do dinheiro do juiz e fiel de
positário da sua vida financeira o seu
filho Bernardo André é visto como o
pagador das contas Cabia a Bernardo
André fazer os pagamentos e transfe
rências e efetuar os depósitos em di
nheiro vivo nas contas de Rangel e de
Galante A equipa que está a investigar
a Operação Lex no Supremo Tribunal
de Justiça desconfia ainda assim de
que algum dinheiro que Bernardo re
cebeu nas suas contas era na verdade
para Rui Rangel Só nos anos de 2012
e de 2013 quando tinha 21 22 anos e
nenhuma atividade profissional conhe
cida Bernardo André recebeu mais de
528 mil euros Não fossem os dossiers
e pastas de computador que Santos
Martins guardava no seu escritório
com os comprovativos dos pagamentos
de despesas de Rui Rangel e que foram
varridos pelo Ministério Público e pelo
juiz Carlos Alexandre durante as bus
cas da Operação Rota do Atlântico em
abril de 2016 e talvez a Justiça nunca
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viesse a descobrir as ligações suspeitas
entre o juiz e o advogado

PAGA E RESOLVE

Ao analisarem os emails extraídos
do processo crime os elementos do
órgão disciplinar dos juizes ficaram
espantados com a quantidade de vezes
que Rangel e Galante pediam dinheiro
a Santos Martins mas também com o
tom com que o faziam Em novembro
de 2011 por exemplo Fátima Galante
avisou Santos Martins de que havia
chegado um novo aviso das Finanças
para Rangel e passou um sermão Vem
aí outra execução se ainda não pagaste
o IML Já emjunho de 2012 era Rangel
quem precisava desesperadamente de
pagar as despesas da farmácia da filha
Madalena Informou Santos Martins

de que deveria fazer a transferência
de 1300 euros ainda naquele dia Não
pode falhar Não quero que a Rita
se aperceba disto Tem que ser hoje
Dois meses depois era Galante a apre
sentar uma urgência a Santos Martins
dizendo lhe que precisava de 500
euros na conta do BCP E lamentou
Se fosse o Rui já terias resolvido o
problema Só assim pode ser possível
estar de férias com dinheiro para dois
Esta era aliás uma queixa recorrente
de Galante razão que a levou a fazer
ameaças ao advogado Vais ter que pôr
em primeiro lugar os meus interesses
e os do Rui e apêndices depois

E assim os pedidos e os ultimatos
se foram perpetuando no tempo sem
que Santos Martins pareça ripostar
Num momento Galante dirige se a
Rangel chamando lhe papi Rangel
tratava a por mami lembrando que
não se podia esquecer de falar com
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Santos Martins sobre a prestação do
Audi Q5 e o selo do Smart noutro
pede ao advogado para não se esquecer
da sua prestação diz lhe que a conta
está negativa ou que o seguro do Q5
ia ser anulado por falta de pagamen
to porque já não tinha dinheiro nas
suas contas e o que restava já tinha
sido penhorado Noutros momentos
foi Rangel quem subiu de tom com o
amigo devido à falta de pagamento de
prestações de um crédito pessoal que
entretanto contraíra Isto é inconce
bível Não brinques com o meu nome
Liga para lá e resolve porra

Santos Martins foi ouvido no pro
cesso disciplinar em junho de 2019
a pedido da defesa de Rangel Nessa
altura disse ser amigo do juiz há mais
de 30 anos e justificou os pagamentos
recorrentes com uma dívida antiga
para com Rangel de cerca de 500 mil
euros contraída desde que adquirira as
ações de uma sociedade inicialmente
detida pelo pai de Fátima Galante a
Clavinvest e que entretanto perde
ra milhares de euros da empresa em
investimentos feitos pelo seu gestor de
conta no Barclays Ajustificação não
convenceu nem o inspetorjudicial nem
o Conselho Superior da Magistratura
No acórdão assinado pelo juiz relator
Leonel Serôdio e subscrito pela maioria
dos elementos daquele órgão disci
plinar diz se que não há relação de
amizade ou de débito que explique ou
fundamente esta ajuda prolongada no
tempo ou os valores envolvidos e que
não se afigura minimamente credível
que Santos Martins tenha assumido o
papel de depositário hospedeiro da
mais variada documentação e de central
de pagamentos de Rui Rangel ao longo
de mais de sete anos como contra
partida da suposta aquisição das ações
daquela sociedade em 2002 Os juizes
falam de uma complexa e vasta teia de
movimentações bancárias demonstra
tiva de uma ligação concertada e de
um quadro que transcende as meras
relações familiares e de amizade

Num email enviado por Galante a
Rui Rangel emjulho de 2011 a antiga
juíza da Relação de Lisboa mencionou
uma partilha antiga de 800 mil euros
feita com Rangel e Santos Martins
Fiquei com pouco mais de 100 mil
euros e tu tinhas com o Zé 700 mil
euros ou mais Estes valores e emails

estão agora a ser analisados à lupa no
processo crime AVISÃO questionou
Fátima Galante e Rui Rangel sobre a
origem deste montante mas não ob
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teve respostas No seu recurso a defesa
de Rangel tenta inverter a decisão de
expulsão da magistratura alegando não
serjusto estar a ser condenado discipli
narmente por factos que estão ainda a
ser investigados num processo crime
e pelos quais no limite pode nunca vir
a ser condenado ou sequer acusado

UM EPISÓDIO INSÓLITO
Ao longo dos anos por diversas vezes
Rangel falhou o pagamento das rendas
das suas casas e por outras tantas re
cebeu emails cartas e reclamações dos
proprietários Isso levou a um episódio
insólito retratado no processo disci
plinar O contrato de arrendamento da
casa na Lapa que custava 3 500 euros
mensais não estava em nome de Rui
Rangel mas no da Merap empresa de
Eliseu Bumba cidadão angolano que
o Ministério Público suspeita sermais
um cliente dos negócios paralelos de
Rui Rangel e que naquela altura tinha
sido constituído arguido no processo
Vistos Gold Foi esta coincidência que
levou o gerente da empresa dona do
apartamento a ficar preocupado e a en
viar um email à agência imobiliária que
intermediara o arrendamento dizendo
haver ummistério em relação ao ver
dadeiro inquilino da fração e a quem
pagava efetivamente a renda uma vez
que os pagamentos eram feitos com
frequentes atrasos em dinheiro
e por terceiros desconhecidos e
que nunca ninguém no condomínio
vira Eliseu Bumba apenas Rui Rangel

O Ministério Público identificou
mais de uma dezena de supostos clien
tes do juiz como a VISÃO revelou em
fevereiro de 2018 Um deles é Renato
Garcez Pereira proprietário do Hotel
Júpiter em Portimão que terá pago
viagens de Rangel a Angola em 2013
e que depois de transferir mais de
180 mil euros para as contas do filho
de Santos Martins foi chamado por
aquele advogado a dar um patrocínio
de 1 500 euros à tuna académica do
filho de Rui Rangel Renato Garcez
terá correspondido informando quejá
havia feito a transferência conforme
pedido do Papá Outro dos supostos
clientes é Paulo Morais e Silva presi
dente da Fundação ProJustitiae Ou
vido no processo crime disse que o
desembargador lhe prestou serviços de
consultoria jurídica para projetos em
São Tomé e Príncipe mas confessou se
incomodado por Rangel ter pedido 25
mil euros pelos seus serviços Perante
as insistências de Rangel para ser pago

visíveis nos emails apreendidos Paulo
Morais e Silva sugeriu entregar lhe um
quadro da sua coleção de arte avaliado
em 40 mil euros

OS ACÓRDÃOS E O MARROQUINO
Na decisão que condena Rui Rangel à
mais grave sanção disciplinar é elen
cada uma lista de deveres que o então
desembargador terá violado quando
desempenhava funções na Relação de
Lisboa Um dos pontos criticados pelos
pares é o facto de Fátima Galante na
altura também juíza naquele tribunal
superior mas numa secção cível ter
redigido e corrigido acórdãos que na
verdade eram assinados por Rangel
Contas feitas terão sido mais de 270
entre eles o do caso de Rei Ghob Nos
seus recursos Rangel e Galante alegam
que o desembargador apenas pedia a
ajuda da mulher para que aquela in
troduzisse o logotipo da Relação for
matasse ou copiasse as alegações das
partes e nunca para que decidisse por
si Mas para o Conselho Superior da
Magistratura mesmo que estivessem
só em causa questões de formatação
isso já seria suficiente para que Rangel
estivesse a cometer uma falha grave
pois ao fazê lo estava aviolar o sigilo
profissional e em muitos destes casos
também o segredo de justiça Osjuizes
vão mais longe e sugerem que as ava
liações de Rangel com classificações
de bom a muito bom teriam de ser
desconsideradas à luz de que os seus
acórdãos afinal não seriam feitos só
por si O mais bizarro é que alguns dos
acórdãos de Rangel foram sendo en
viados por Galante para o economato
do tribunal para ali serem impressos
sem que ninguém questionasse

Além da partilha dos acórdãos
do recebimento de quantias por co
mentários emjornais e televisões das
alegadas atividades paralelas e dos
sucessivos pedidos de dinheiro ao
amigo o órgão de disciplina dosjuizes
também cai em cima de Rangel por
outra situação mais prosaica mas que
considera especialmente grave por ter
sido praticada por umjuiz O conteúdo
do inquérito mostra que Rangel terá
justificado três contraordenações ro
doviárias dizendo que quem conduzia
o seu carro em excesso de velocidade
eram ora um cidadão de Marrocos ora
outro do Equador Para esse fim terá
usado documentos de identificação e
cartas de condução pedidos por San
tos Martins a um advogado espanhol
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